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Lição 02: O fruto do Espírito é: AMOR 
 

VERSO PARA MEMORIZAR: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, 
estes três; porém o maior destes é o amor” (I Cor. 13:13). 
 

 Olá, este é o nosso segundo comentário. Estamos nos preparando para o casamen-
to que será dia 24 desse mês. Iremos nos casar porque nos amamos. E como são maravilhosas 
essas lições da Escola Sabatina, vocês não acham? A dessa semana trata exatamente sobre o 
motivo porque nos casaremos: “O fruto do Espírito é o amor”. A Bíblia tem tantas lições para to-
dos nós jovens que iniciamos a vida profissional, que precisamos lutar para ter nossas coisas 
para viver. E vejam só, quem quer estar sempre ao nosso lado: Deus, que é amor! Ele é mesmo 
maravilhoso, é o nosso convidado para vir morar conosco para que nos liguemos cada vez mais. 
Você que é jovem, convide a Deus todos os dias para que esteja junto em tudo o que tiver que 
fazer. 

Por quê Deus pede que O amemos de todo o coração (Deut. 6:5)? Nós achamos a res-
posta. É bem simples, é porque Ele já nos ama nessa intensidade, de todo o coração d’Ele. As-
sim, se nós também O amarmos dessa maneira, Ele e nós estaremos juntos, super ligados e uni-
dos. E com Deus, a vida é bem melhor, aliás, temos a esperança de vida eterna. E isso é muito 
bom! Então vamos fazer o que Deus nos pede: fazer aos outros aquilo que desejamos que eles 
façam a nós (Cf. Mat. 7:12) pois é bem isso que Deus faz conosco. E o que Ele fez por nós? Deu 
a vida de Seu Filho por nós. Com que finalidade fez isso? Para bem logo estarmos juntos com 
Ele, pois quer nos fazer felizes. Ele é demais, esse Deus é bom mesmo! 

Ele, Deus, nosso Criador, é muito paciente. O amor tem paciência infinita. Jesus, na 
cruz, tudo sofreu, tudo creu, tudo esperou, tudo suportou. O amor, na cruz, foi morto, mas voltou 
a viver (baseado em (I Cor. 13:7). O amor nunca perece. O amor é forte, Deus é o amor. Com o 
amor, Deus, seremos sempre felizes. Se estivermos com Ele, é certo que estará conosco, pois 
Ele é o próprio amor. O amor sempre quer unir, assim como nós, Daiane e Erberth estamos nos 
unindo. 

Nós também não queremos fazer o que o amor não faz. Entre as coisas que o amor não 
faz, para nós jovens, a mais importante é a seguinte: o amor não procura seus próprios interes-
ses (I Cor. 13:5). Isso é bem importante para nós, pois estamos nos iniciando nesse mundo cheio 
de interesses egoístas. E nós queremos viver um para o outro, nesse caso, queremos sempre 
falar “nós” e nunca “eu”. Aprendemos isso do Amor.  Por isso, “nós” queremos amar até mesmo 
os inimigos e orar pelos que nos perseguem. “Nós” não queremos ser inimigos de ninguém, mas 
juntos, fazer tudo para que nossos inimigos se tornem em amigos. Isso sim que é amor, quere-
mos ficar com Ele. Queremos viver como o amor vive. Queremos viver como Jesus viveu. Que-
remos, em nossos viver diário, fazer todas as coisas com amor, foi assim que Jesus fazia. Vamos 
aprender d’Ele como se vive melhor, Jesus é o nosso grande exemplo. 

Nessa semana, para terminar, vamos deixar um conselho, pode ser? Em primeiro lugar, 
envie seu parecer sobre o nosso pequeno comentário. Estamos iniciando esse trabalho para 
“nós” os jovens, para que nos amemos uns aos outros. E pedimos que todos estudem “com a-
mor” as suas lições da Escola Sabatina, todos os dias. Assim aprenderemos juntos, e creiam, 
bem logo estaremos com o Amor, que foi morto numa cruz de tanto que nos amou. Ele agora es-
tá vivo, pronto para vir nos buscar desse mundo que não nos interessa. 


